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INTRODUÇÃO 

Os achados oftalmológicos em pacientes com 
a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS) são bastante freqüences 9• Vários foram 
os escudos realizados na tentativa de definir 
características marcantes das alterações ocula­
res. Muitos são os agentes patogênicos respon­
sáveis pela doença ocular na ATOS, tais como 
ci romegalovírus, herpes vírus, Treponema pallid11m, 
Toxoplasma gondii, Cryptococc11s neoformans e bacilo 
da tuberculose, além do próprio HIV. Algumas 
neoplasias também são descritas como sarcoma 
de Kaposi e linfoma de Burkict2 • 

O objetivo deste trabalho é apresentar as alte­
rações oftalmológicas na AIDS no período de 
fevereiro de 1996 a abril de 1997 na cidade de 
Niterói. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados pelo autor 300 pacientes 
com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AlDS), no período de fevereiro de 1996 a abri 1 
de 1997. Os pacientes mantinham acompanha­
mento clínico nos seguintes serviços: Hospital 
Universitário Antônio Pedro (UFF), Centro 
Previdenciário de Niterói (SUS) e Hospital Esta­
dual Azevedo Lima. 

Os pacientes foram divididos quanto à faixa 
etária em quatro grupos: abaixo de 20 anos, 20 a 
39 anos, 40 a 59 anos e acima de 60 anos. Com ou 
sem queixas visuais, os pacientes eram orientados 

Pós-graduando do StmfO de Ofralmologia da UFF (Dir.: Prof. Dr. RmlllO 
LN. Cun). Mtdico do Serviço de AIDS do CPN•SUS Nirn-ói (Dir.: Dr. 
Claudio Palombo). 

a realizar exame oftalmológico de rotina. Inicial­
mente era realizada a oftalmoscopia binocular 
indireta sob midríase medicamentosa. Nos casos 
em que este apresentava-se alterado, o paciente 
era submetido a exame oftalmológico complet0. 

RESULTADOS 

Dos pacientes estudados 197 (65,7%) eram do 
sexo masculino, enquanto 103 (34,3%), do sexo 
feminino. Quanto à faixa etária, 12 (4%) esta­
vam abaixo dos 20 anos, 201 (67%) entre 20 e 39 
anos, 80 (26, 7%) entre 40 e 59 anos e sete 
(2,3%) acima de 60 anos. 

O achado oftalmológico mais freqüente foi a 
recinopatia relacionada ao HIV encontrada em 
41 (13,6%) pacientes, sendo bilateral em 15 
(36,5%). A retini te causada pelo citomegaloví­
rus (CMV) foi a infecção oportunista mais 
freqüente encontrada em 29 (9,6%) pacientes, 
sendo bilateral em oico (27,5%). Alterações 
neuro-oftalmológicas ocorreram em 16 (5,3%) 
pacientes. Outros achados foram: toxoplasmose 
em três (1 %) casos, coroidite por BK em crês 
(1%) casos e necrose reciniana aguda (NRA) 
em crês (1 %) casos. Encontramos em dois 
(0,6%) casos: uveíte sifilítica, coroidice 
criprocócica, herpes oftálmico e retinice por 
Herpes (PORN). 

DISCUSSÃO 

Os resultados de nosso estudo, quanto ao 
sexo e à faixa etária, comprovam aumento na 
contaminação de mulheres e mostram que a 
principal via de contágio é a sexual, já que 
aproximadamente 65% dos paciences têm en­
tre 20 e 39 anos (fase sexualmente ativa). No 
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estudo de Jabs et ai. s haviam 200 
pacientes, sendo que apenas 8% 
eram do sexo feminino. Em nosso 
estudo encontramos 34,3%, um 

criptocócica a lesão era 

O objefíL'o deste 
trctl>cilho é apn.?se11tar 

as ttllernções 
ofla/1110/óp,icas / multifocal, desaparecendo após 

IICl AIDS. o início da terapêutica específica 
(anfotericina B). Nos três casos 
de presumível coroidite por BK aumento de quatro vezes. 

A retinopatía pelo HIV pode aprescncar-se 
clinicamente de várias formas: manchas 
algodoadas, hemorragias retin ianas, manchas 
de Roth até oclusões valculares 1º. Estas lesões 
estão relacionadas ao grau de imunidade do 
paciente. Ao estudar 132 pacientes com CD4 
< 200 cel/mm, Kupperman et ai.' encontraram 
46 pacientes com retinopatia pelo HIV, sendo 
que 39 apresentavam níveis de CD4 menores 
que 50 cel/mm. Em nosso escudo enconcramos 
apenas 13,6% de lesões pelo HIV, enquanto 
Jabs et al. 5 encontraram 66,5%. Jabs manteve 
acompanhamento regular de seus pacientes 
durante cinco anos. Dualiby2, em estudo seme­
lhante ao nosso, encontrou 10,67% de lesões 
pelo HIV. 

Aretinite porCMVéa infecção oportunista mais 
freqüente em pacientes com AIDS2·s·9• Está relacio­
nada com o grau de imunidade do paciente. 
Kupperman et al. 7 encontraram CD4 < 50 cel/mm 
em 100% dos pacientes com retinice por CMV. 

Das manifestações neuro-oftalmológicas a mais 
freqüente foi o papiledema secundário a 
neurocriptococose. O papiledema é o achado 
mais freqüente em pacientes com infecção pelo 
Cryptococcus neoformans1•6 • Outros achados foram 
paralisias da musculatura extra-ocular. 

Apesar de a incidência de toxoplasmose ocular 
no Brasil ser bastante grande, encontramos ape­
nas três pacientes com coxoplasmose ocular e 
AIDS. Devemos considerar que o fato de o paci­
ente apresentar lesão retiniana cicatrizada não 
foi por nós valorizado. Nossos achados 
correspondem aos achados de Holland et ai. 4, 
onde a incidência de toxoplasmose em AIDS foi 
de 1%. 

A retinice por herpes foi encontrada em cinco 
(1,6%) pacientes, sendo três (1 %) por NRA e 
dois (0,6%) pelo PORN. Para fazermos o diag­
nóstico diferencial entre NRA e PORN utiliza­
mos os critérios estabelecidos em 1994 por 
Engscrom et ai. 3, onde uma das principais dife­
renças é a ausência de reação inflamatória ocular 
nos casos de PORN. 

A uveíte sifilítica é bastante rara9, podendo 
apresentar-se de formas bastante variáveis, como 
iridociclice, retinice ou neurorrecinite, papilice ou 
neu ri te retrobul bar8. Encon eram os cinco casos de 
coroidite. Nos dois casos de provável coroidite 

os pacientes apresentavam tuberculose miliar. 
Os achados oftalmológicos em pacientes com 

AIDS são muito freqüentes. Em pacienres com 
imunidade bastante comprometida, a possibilidade 
de encontrarmos lesões aumenta consideravelmen­
te. O exame de rotina é a melhor maneira de se fazer 
o diagnóstico precoce de lesões retinianas como a 
retini te pelo CMV ou herpes. 

RESUMO 

Foram estudados pelo autor 300 pacientes 
com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(AIDS) no período de fevereiro de 1996 a abril 
de 1997. Dos pacientes escudados 197 (65, 7%) 
eram do sexo masculino, enquanto 103 (34,3%), 
do sexo feminino. Os pacientes foram divididos 
quanto à faixa etária em quatro grupos: abaixo 
de 20 anos, 20 a 39 anos, 40 a 59 anos e acima 
de 60 anos. 

Encontramos alterações oftalmológicas em 126 
(42%) pacientes. Os achados oftalmológicos mais 
freqüentes foram: retinopatia do H IV, encontra­
da em 41 (13,6%) pacientes, sendo bilacerai em 
15 (36,5%), e retinice pelo cicomegalovírus 
(CMV), encontrada em 29 (9,6%) pacientes, 
sendo bilateral em oito (27,5%). Alterações 
neuro-oftalmológicas ocorreram em 16 (5,3%) 
pacientes. · 

Outros achados foram: roxoplasmose em três 
(1 %) casos, coroidite por BK em crês (] %) 
casos e necrose retiniana aguda (NRA) em três 
(1 %) pacientes. Encontramos em dois (0,6%) 
casos: uveíce sifilítica, coroidice cripcocócica, 
herpes oftálmico e retinice pelo herpes zóscer 
(PORN). 

Unitermos: AIDS, cicomegalovírus, achados 
oftalmológicos. 

SUMMARY 

From february 1996 to april 1997, tlte autlior st udied 
300 patients witlt Acquired Immunodeficiency Syndrome 
(AIDS). Outof tliese pat.ients 197 (65, 7%) weremalemzd 
103 (34,3%) female. Tlze parients weredivided in 4 groups: 
below 20 years old, 20-39, 40-59, above 60 years old. 

We fo1md opl,tlialmic cl1a11ges in 126 ( 42%) patients. 
The most frequent finding was tl,e HIV retinop/zailiy, 
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(ound in 41 (13, 6%) patients, bilate­
ral in 15 (36,5%). The citomegalovirus 
retinitis was found in 29 (9, 6%), 
bilateral in 8 (27,5 %). Neuro­
'Jphthalmic findings occured in 16 
(5,3%) patients. 

A relinite por CMV 
(, ct i11fecçâu oportu n ista 

,na isji·eqiie,1te 
empacíentes / 
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